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1. CONTEXTO 

Os Institutos de Propriedade Intelectual que integram a Rede Europeia de Marcas, Desenhos 

ou Modelos continuam a colaborar no âmbito do Programa de Convergência. Acordaram uma 

Prática Comum adicional no que diz respeito ao uso de marcas de forma diferente da 

registada, com vista a identificar princípios gerais a ter em consideração ao avaliar se o uso 

de uma marca numa forma diferente da registada altera o seu caráter distintivo, bem como 

para fornecer orientações a este respeito. 

Esta Prática Comum é divulgada através da presente Comunicação Comum com o fim de 

aumentar ainda mais a transparência, a segurança jurídica e a previsibilidade, em benefício 

tanto dos examinadores como dos utilizadores. 

O âmbito da Prática Comum consiste na avaliação dos tipos de alterações que podem ocorrer 

no sinal quando é utilizado  sob uma forma diferente da registada, nomeadamente quando 

são adicionados, omitidos ou alterados elementos ou quando estas alterações surgem em 

combinação. 

Encontram-se excluídos do âmbito da Prática Comum os seguintes aspetos: 

• Tipos de marcas que não sejam marcas nominativas, puramente figurativas e mistas, 

nomeadamente, marcas tridimensionais, marcas de posição, marcas de padrão, 

marcas de cor e outras marcas não tradicionais; 

• Descrições, reivindicações de cores e observações. Embora estes aspetos possam 

ter impacto na avaliação, não são tidos em consideração para efeitos desta Prática 

Comum, uma vez que os sinais são avaliados unicamente com base nas 

representações que constam dos exemplos apresentados; 

• Caráter distintivo reforçado através da utilização (reputação, notoriedade) e o seu 

impacto na avaliação; 

• Definição de uso sério e da metodologia seguida pelos Institutos de Propriedade 

Intelectual dos Estados-Membros para a sua análise; 

• Definição dos fatores a considerar durante a avaliação do uso sério (ou seja, local, 

tempo e extensão da utilização); 

• Meios de prova a apresentar para provar o uso sério de um sinal (p. ex., catálogos, 

faturas, tabelas de preços ou inquéritos). A argumentação apresentada em todos os 

exemplos baseia-se no pressuposto de que os sinais nos mesmos representados 

consistem no único meio/forma de representação do sinal constante nas provas de 

uso apresentadas(1); 

• Aspetos processuais relacionados com a oposição, caducidade, e/ou invalidade; 

• Descrição de restrições legais que impeçam a implementação, em particular nos 

Institutos de Propriedade Intelectual dos Estados-Membros; 

• Questões linguísticas (todos os exemplos estão em inglês, e presume-se que serão 

compreendidos pelo público relevante). 

 

 
(1) A avaliação para determinar se o sinal, na forma como é usado, constitui uma variação aceitável da forma sob 
a qual está registado deve basear-se nas provas apresentadas pelas partes em cada caso concreto. 



Comunicação Comum 

 

2 

 

2. A PRÁTICA COMUM 

O texto que se segue resume as principais orientações e princípios constantes da Prática 

Comum. O texto completo e todos os exemplos ilustrativos podem ser encontrados no Anexo 

1 da presente Comunicação Comum. 

 

OBSERVAÇÃO PRELIMINAR SOBRE O USO SIMULTÂNEO DE VÁRIOS SINAIS 

Os sinais são frequentemente utilizados em 

conjunto com outros sinais no comércio (p. 

ex., para designar uma submarca e/ou um 

logótipo ou em conjunto com o nome de uma 

empresa). Quando vários sinais são 

utilizados em conjunto, mas permanecem 

independentes uns dos outros e 

desempenham a sua função distintiva 

enquanto sinais separados, a questão de 

saber se o caráter distintivo do sinal, tal 

como está registado, foi alterado nem 

sequer se coloca.  

 

Utilização simultânea de vários sinais (Classe 33) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

  
 

 

PRINCÍPIOS DA PRÁTICA COMUM: 

 

ETAPAS DE AVALIAÇÃO 

Para avaliar se o sinal, no modo como é utilizado, constitui uma variação aceitável 

da forma sob a qual se encontra registado, devem ser tidas em consideração as 

seguintes etapas: 

PRIMEIRA ETAPA: Avaliação do sinal tal como está registado: Avaliar o sinal  na forma 

sob a qual se encontra registado, tendo em conta os seus elementos distintivos e 

visualmente dominantes. 

SEGUNDA ETAPA: Avaliação das diferenças do sinal no modo como é utilizado e o efeito 

das alterações: Avaliar se os elementos que contribuem para o caráter distintivo do sinal 

na forma sob a qual se encontra registado estão presentes e/ou foram modificados no sinal 

no modo como é utilizado, numa comparação direta (ou seja, lado a lado) dos dois sinais. 

No que diz respeito ao efeito das alterações, deve ser tido em conta o maior ou menor grau 

de caráter distintivo do sinal, tal como está registado. 
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ADIÇÃO DE ELEMENTOS 

Quando um elemento é acrescentado ao sinal no modo como é utilizado e não é 

considerado como utilização simultânea de vários sinais, tal situação constitui  uma 

adição. 

Adição de elementos distintivos 

 

Em princípio, a adição de um elemento 

distintivo que interage com o sinal tal como 

se encontra registado, de tal forma que já 

não pode ser entendido de forma 

independente, altera o seu caráter distintivo. 

Será este o caso quando o sinal registado 

tem um grau de distintividade média ou 

fraca.  

 

Alteração do caráter distintivo do sinal registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

 

 

 

Inexistência de alteração do caráter distintivo do sinal 
registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

GERIVAN  

GERIVAN 
  

 

Adição de elementos não distintivos 

e/ou elementos de fraco caráter 

distintivo 

 

Em geral, se o sinal tal como se registado 

tiver um grau de distintividade média, a 

adição de elementos não distintivos ou de 

elementos com fraco caráter distintivo não 

altera o seu caráter distintivo, 

independentemente de esses elementos 

serem ou não visualmente dominantes. 

 

 

 

Inexistência de alteração do caráter distintivo do sinal 
registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

GERIVAN 
 

 

Inexistência de alteração do caráter distintivo do sinal 
registado (Classe 3) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

GERIVAN 

 
 

Quando o sinal tal como se encontra  

registado apresenta fraco caráter distintivo, 

é mais provável que ocorra uma alteração 

do seu caráter distintivo, mesmo que a 

adição diga respeito a um elemento de fraco 

caráter distintivo. 

 

Alteração do caráter distintivo do sinal registado (Classe 31) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 
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OMISSÃO DE ELEMENTOS 

O sinal na forma sob a qual se encontra registado é considerado uma unidade. 

Quando um elemento presente no sinal registado está ausente no sinal no modo 

como é utilizado, tal situação constitui uma omissão. 

Omissão de elementos distintivos 

 

Todos os elementos distintivos do sinal tal 

como se encontra registado contribuem 

para o seu caráter distintivo. Por 

conseguinte, a omissão de um desses 

elementos no modo como o sinal é utilizado 

é suscetível de alterar o caráter distintivo do 

sinal tal como foi registado, salvo se os 

elementos omitidos forem desconsiderados 

pelo consumidor devido ao seu pequeno 

tamanho e/ou posição. 

 

Alteração do caráter distintivo do sinal registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

GERIVAN BUBBLEKAT BUBBLEKAT 

 

Inexistência de alteração do caráter distintivo do sinal 
registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

GERIVAN 

 Bubblekat 
 

GERIVAN 
    
 

  

Omissão de elementos não 

distintivos e/ou elementos de fraco 

caráter distintivo 
 

Se o sinal tal como se encontra registado for 

de caráter distintivo médio, a omissão de um 

elemento não distintivo do sinal no modo 

como é utilizado não será suscetível de 

alterar o caráter distintivo do sinal registado. 

Este também poderá ser o caso quando o 

elemento omitido apresenta fraco caráter 

distintivo. 

 

Inexistência de alteração do caráter distintivo do sinal 
registado (Classe 3) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

BIO 
GERIVAN GERIVAN 

 

Inexistência de alteração do caráter distintivo do sinal 
registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

 GERIVAN 

  

No entanto, não se pode excluir a 

possibilidade de a omissão de um elemento 

com fraco caráter distintivo conduzir a um 

resultado diferente, particularmente se o 

elemento omitido for visualmente dominante 

ou interagir com outros elementos. 

 

Alteração do caráter distintivo do sinal registado (Classe 30) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

GERIVAN 

 

GERIVAN 

   

Se o sinal tal como se encontra registado for 

composto exclusivamente por elementos 

com caráter distintivo fraco e/ou por 

elementos não distintivos, cuja combinação 

torna o sinal registável como um todo, a 

omissão de um ou mais destes elementos 

alterará, regra geral, o caráter distintivo do 

sinal tal como está registado. 

 

Alteração do caráter distintivo do sinal registado (Classe 31) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 
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ALTERAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS (p. ex., tipo de letra, tamanho, cores, posição) 

Marcas nominativas 

Em princípio, a representação específica da 

marca nominativa, tal como a sua 

representação numa determinadoa tipologia 

de letra, estilização, tamanho, cor ou 

posição, não altera o caráter distintivo da 

marca nominativa na forma sob a qual está 

registada, desde que a palavra permaneça 

identificável como tal no modo como é 

utilizada. 

 

Quando a marca nominativa deixa de ser 

identificável, o caráter distintivo do sinal tal 

como se encontra registado será alterado. 

Este é  também o caso quando o sinal 

registado apresenta fraco caráter distintivo. 

 

Inexistência de alteração do caráter distintivo do sinal 
registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

GERIVAN 
 

 

Inexistência de alteração do caráter distintivo do sinal 
registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

GERIVAN 
 

 

Alteração do caráter distintivo do sinal registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

GERIVAN 
 

  

Marcas puramente figurativas 

 

No caso de marcas puramente figurativas, o 

caráter distintivo deriva dos elementos 

figurativos de uma determinada 

representação. Por conseguinte, a alteração 

da representação dos elementos figurativos 

é suscetível de alterar o caráter distintivo do 

sinal, exceto se compreender 

características que não são aspetos 

essenciais para o caráter distintivo do sinal. 

No caso de marcas puramente figurativas de 

fraco caráter distintivo, até mesmo 

pequenas alterações da marca podem levar 

a uma modificação do seu caráter distintivo. 

 

Inexistência de alteração do caráter distintivo do sinal 
registado (Classe 9) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

  
 

Alteração do caráter distintivo do sinal registado (Classe 31) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

 
 

  

Marcas mistas 

Em geral, quanto mais um elemento contribui para o caráter distintivo, mais se entende que 

a alteração de tal elemento é suscetível de modificar o caráter distintivo do sinal. 

Nos casos em que o caráter distintivo do sinal registado deriva essencialmente de: 
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➢ elementos verbais - a utilização desses 

elementos num tipo de letra, cor ou 

tamanho diferente não irá normalmente 

alterar o caráter distintivo, a menos que 

as diferenças sejam de tal modo 

significativas que tenham impacto na 

impressão global do sinal tal como  se 

encontra registado. 

 

Inexistência de alteração do caráter distintivo do sinal 
registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

 
 

 
 

Alteração do caráter distintivo do sinal registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

  
  

➢ elementos figurativos - as alterações da 

representação desses elementos são 

mais suscetíveis de alterar o caráter 

distintivo do sinal tal como se encontra  

registado, a menos que digam respeito a 

características que não são 

consideradas aspetos essenciais para o 

caráter distintivo do sinal.  

 

Inexistência de alteração do caráter distintivo do sinal 
registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

Best quality! Best quality!  
 

Alteração do caráter distintivo do sinal registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

Best quality! 
 

  

➢ a combinação de elementos verbais e 

figurativos - esses elementos têm de ser 

respeitados; 

quando a disposição de tais elementos 

contribui para o caráter distintivo, a 

alteração de tal disposição pode 

modificar o caráter distintivo do sinal tal 

como se encontra registado.  

 

Alteração do caráter distintivo do sinal registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

 

BUBBLEKAT 
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COMBINAÇÃO DE ALTERAÇÕES 

Na prática, diferentes tipos de alterações 

podem ser combinadas no sinal no modo 

como é utilizado. 

 

Em geral, quando as alterações dizem 

respeito a uma combinação que inclua a 

adição, omissão ou alteração de 

características, aplicam-se os princípios 

definidos na Prática Comum. 

Havendo uma combinação de alterações, 

deve avaliar-se se alguma das alterações 

por si só conduz à modificação do caráter 

distintivo do sinal tal como se encontra 

registado, mesmo que as restantes 

alterações não tenham um impacto decisivo. 

Se não for esse o caso, deve avaliar-se o 

efeito da combinação de todas as 

alterações.  

 

Inexistência de alteração do caráter distintivo do sinal 
registado (Classe 33) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

  
 

Alteração do caráter distintivo do sinal registado (Classe 25) 

Sinal tal como está registado Sinal tal como é usado 

  

  

 

3. APLICAÇÃO 

 
À semelhança de práticas comuns anteriores, a presente Prática Comum produz efeitos três 

meses após a data de publicação da presente Comunicação Comum. O quadro a seguir 

apresenta mais informações sobre a aplicação da presente Prática Comum. 

Os Institutos responsáveis pela implementação podem optar por publicar informações 

complementares nos seus sítios Web. 

LIGAÇÃO PARA O QUADRO 

https://www.tmdn.org/network/documents/10181/233753/Overview_of_implementations_of_the_CP8_Common_Practice.pdf/7e9fecc4-4883-4de0-b487-d191cd6ce438
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